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INTRODUÇÃO 

 

 Atualmente, dentre as várias atividades profissionais existentes no mundo, 

algumas se destacam por necessitarem, não apenas de habilidades físicas que se 

correlacionam com uma diversidade de movimentos, mas também de um profundo 

conhecimento teórico e técnico. 

 Dentre tais profissões, pode-se destacar o músico, profissional ligado não apenas 

à arte de dominar um ou mais instrumentos, mas também aquele que possibilita a 

multiplicação do aprendizado adquirido para outros indivíduos.  

 O ser músico significa ter uma rotina de esforço físico e psicológico, sendo suas 

atividades caracterizadas pelo conhecimento teórico e práticos específicos a sua 

profissão, além de sessões de treinamentos visando alcançar a melhor performance 

musical.  

 Neste sentido, o ser músico requer um bem estar psicofisiológico que favoreça 

toda sua carreira, sendo o cuidado corpo e mente, fundamental para a longevidade e o 

reconhecimento profissional perante seus pares e, principalmente, perante si mesmo.  

 Apesar de ainda incipiente, estudos envolvendo este grupo de profissionais 

relacionando sua prática com a saúde, vêm crescendo no mundo. Um pequeno exemplo, 

pode ser detectado em plataformas de busca de estudos científicos, como o Pubmed 

(NLM, 2022), onde o número de pesquisas associadas aos termos músico e saúde 

apresentou crescimento considerável nos últimos 10 anos (Figura).  

 

Figura: Tendência do número de publicações associado os descritores em inglês musician 

and/or health no site de busca de artigos científicos Pubmed (NLM, 2022) 

 

 No entanto, apesar de ser evidenciado neste conjunto de trabalhos, uma maior 

frequência de estudos ligados a prevenção de lesões, principalmente de estruturas 



                                                                                                           
musculoesqueléticas (FOXMAN; BURGEL, 2006; STANHOPE et al, 2021; 

VASTAMAKI et al, 2020; WOLFF et al, 2021), alguns estudos vêm discutindo temas 

mais amplos envolvendo a incidência de eventuais transtornos, distúrbios e/ou doenças 

agudas ou crônicas (DAVISON, 2020; KING et al, 2019; ROOS et al, 2021).  

 Tal discussão em torno desse tema é de suma importância, haja vista que a 

prevalência de transtornos alimentares como obesidade e anorexia; psíquicos, como a 

ansiedade e a depressão; ou ainda comorbilidades oriundas de distúrbios metabólicos (ex: 

hipertensão, diabetes, câncer, etc) tem alcançado números cada vez mais alarmantes em 

todo o mundo (MAGLIANO et al, 2021; XU et al, 2021). 

 No Brasil, dados recentes do Ministério da Saúde apontam que mais da metade da 

população brasileira encontra-se acima do peso ideal. Além disso, 16,9 a 28,5% e, 4,6% 

a 8,6% dos brasileiros residentes em capitais se autodeclararam como hipertensos e 

diabéticos, respectivamente (BRASIL, 2020). Somado a este quadro, o aumento da 

prevalência de transtornos alimentares, por exemplo, vem demonstrando profunda 

associação com distúrbios mentais como a depressão, (SILVA et al, 2021; VIEIRA et al, 

2021) evidenciando importante entre tais ocorrências.  

 Assim, estudos que possibilitem verificar e analisar formas de ação que mapeiem 

tais ocorrências em públicos em específico, assim como, propor intervenções com o 

objetivo de melhorar este quadro, tornam-se necessários.  

 Sabe-se da evidente importância do profissional da Medicina na busca de um 

melhor tratamento da saúde. No entanto, propostas multiprofissionais adicionando outras 

áreas da Saúde como nutricionistas, psicólogos e educadores físicos, vem alcançando 

resultados mais concisos e promissores (TREMBLAY et al, 2020). 

 Além do exercício físico, tratamento não medicamento comprovadamente 

benéfico para a saúde (ARMSTRONG, 2020; CELIK; YILDIZ, 2021), da melhoria na 

qualidade nutricional (CRUZ-COBO; SANTI-CANO, 2020; MICHAELSSON et al, 

2020) e da melhor organização de emoções (AL RIFAI et al, 2021; BIVANCO-LIMA et 

al, 2021), a música poderia ser um importante auxiliador nestes quadros.  

 Sendo assim, com base no exposto, vê-se a importância de pesquisas que 

analisem, não apenas a profissional do músico, mas que possam associar a música como 

um agente terapêutico, visando proporcionar melhorias na qualidade de vida destes 

indivíduos.  



                                                                                                           
OBJETIVOS 

Objetivo geral 

A presente proposta de estudo, relacionada à linha de dimensões teóricas e práticas 

da performance musical, tem como meta buscar avaliar, analisar e discutir o ser músico e 

sua saúde, bem como, a prevalência e associação da prática musical como tratamento de 

doenças crônicas não transmissíveis. 

 

Objetivo específicos: 

Nesta proposta de trabalho, tem-se como objetivos específicos: 

✓ Mensurar e avaliar o perfil físico utilizando-se de parâmetros antropométricos, 

neuromotores, metabólicos, nutricionais e de nível de atividade física do público alvo 

da proposta; 

✓ Mensurar e avaliar o perfil psicológico quanto a prevalência de transtornos mentais e 

se tais transtornos se associação com a profissão de músico; 

✓ Propor intervenções terapêuticas não medicamentosas visando atenuar transtornos e 

doenças encontradas no público em questão; 

METODOLOGIA 

Cuidados éticos 

 

 Todos os projetos de pesquisa a serem realizados dentro da temática abordada 

serão apreciados pelo Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos da UFSJ 

(CEPSJ-UFSJ) e seguirão, de forma plena, todas as resoluções (466/2012, 510/2016) 

normativa (001/2013) e cartas circulares correlatas expressas pelo Conselho Nacional em 

Pesquisa do Ministério da Saúde. 

 

População e amostragem  

 

 A população alvo de todos os estudos realizados nestas propostas serão 

constituídas por músicos profissionais e amadores sem restrição a sexo, etnia ou idade. 

As amostras serão calculadas levando em consideração os parâmetros epidemiológicos e 

de ensaios clínicos randomizados conforme descritos nos melhores referenciais na área 

da Estatística  (ALMEIDA FILHO; BARRETO, 2011). 



                                                                                                           
 

Tipos de pesquisas 

 

 Serão realizadas pesquisas do tipo transversal, longitudinal e/ou observacional. 

Tais tipologias possibilitam verificar além do comportamento do músico e suas vertentes 

quanto a qualidade de sua saúde, a possiblidade de observar associações entre diferentes 

tipos de parâmetros, como por exemplo, marcadores bioquímicos, parâmetros 

antropométricos e composição corporal, avaliações neuromotoras, dentre outras. 

 Por fim, ao verificar tais evidências, a utilização de estudos longitudinais com 

propostas de intervenções do tipo clínico randomizados, poderão ser o grande passo para 

a sugestão de determinados tipos de comportamento do músico no sentido de melhorar 

não apenas sua qualidade de vida, mas também a sua performance profissional. 

 

Análises estatísticas 

 

 Os resultados encontrados estarão analisados de acordo com a sua forma de 

mensuração, sendo: (a) para estudos de associação e correlação utilizado testes de cunho 

epidemiológico; (b) para estudos do tipo clínico experimental, serão utilizados testes de 

cunho experimental, respeitando todos os pressupostos; (c) Para estudos observacionais 

poderão ser utilizados testes qualitativos interpretando-se, de acordo com os achados, 

possíveis conclusões por meio de análise de discursos ou outras ferramentas.   
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